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A INFLUÊNCIA DA COMÉDIA CLÁSSICA EM ULISSIPO 
DE JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS 
Helena Costa Toipa 
RESUMO 
No século XVI, no período do Renascimento, o escritor português 
Jorge Ferreira de Vasconcelos compôs as comédias Eufrósina, 
Ulissipo e Aulegrafia, nas quais regista a influência dos modelos 
literários e sociais de seu tempo, mas também a dos autores 
clássicos Plauto e Terêncio. Das suas comédias, a que mais se 
aproxima do modelo clássico é Ulissipo. 
ABSTRACT 
ln the sixteenth century, at Renaissance, the Portuguese writer Jorge 
Ferreira de Vasconcelos wrote the following comedies, Eufrósina, 
Ulissipo and Aulegrafia, in which he reveals the influence ofliterary 
and social models of his time, but also of the classical authors. 
Plautus and Terence. Among his comedies, Ulissipo is the one that 
reveals greater classical intluence. 
Quando Plauto e Terêncio "renascem", encontram, em 
Portugal, no século XVI, alguns (não muitos) seguidores: Sá de 
Miranda, António Ferreira, Camões e Jorge Ferreira de Vasconcelos; 
os dois primeiros mais fiéis ao enredo e ao perfil das personagens das 
comédias clássicas, os dois últimos mais independentes desses 
modelos e mais abertos a outras influências. 
Sá de Miranda é o primeiro seguidor e as suas duas comédias, 
Os Estrangeiros e Os Vilhalpandos, são criações assumidamente 
inspiradas nos textos dos comediógrafos antigos, quer no que diz 
respeito ao enredo, à caracterização das personagens, ao aspecto 
formal ( divisão em cinco actos com número variável de cenas, 
antecedidos de um prólogo), quer na obediência à lei das três 
unidades: tempo, espaço e acção. Nestas comédias ecoam as palavras 
e as situações de textos plautinos como A Comédia dos Burros, O 
Soldado Fanfarrão, Anfitrião, entre outras. A intriga assenta nos 
amores de um jovem rapaz, apaixonado por uma donzela pobre, mas 
honesta (Os Estrangeiros), ou por uma cortesã (Os Vilhalpandos), e 
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que vê as suas intenções frustradas por oponentes vanos, ou 
favorecidas por prestáveis adjuvantes. No primeiro caso, para além do 
guardião da jovem, que representa o pai que a colocara sob sua 
responsabilidade, constituem também obstáculo para o jovem Amente, 
os outros pretendentes da donzela ( que, como é habitual, não aparece 
em cena): um velho que se apaixona tardiamente e se quer finalmente 
render aos prazeres e vantagens do casamento, o doutor Petrónio, e 
um sºotdado, Briobris, inspirado no fanfarrão de Plauto. Mas se o 
jovem encontra obstáculos, não deixa também de contar com o auxílio 
de figuras como a do criado esperto, Calídio, sucessor do escravo 
ladino da comédia antiga. N'Os Vilhalpandos, o jovem apaixona-se 
pela cortesã Aurélia, cujos serviços" são exploradas pela própria mãe, 
Guiscarda, que só abre a porta de sua casa a quem pode pagar esses 
serviços. A família do jovem opõe-se naturalmente a este 
relacionamento, pelo que não cede os meios ( entenda-se, o dinheiro) 
necessários ao rapaz para conseguir os favores da cortesã. Mas esse é 
apenas um dos obstáculos; outros tomam corpo nas figuras dos outros 
pretendentes: os Vilhalpandos, dois fanfarrões, um dos quais será o 
escolhido por Aurélia, que manobrará o alcoviteiro Milvo, para 
conseguir os seus intentos. Também não falta, para ajudar o jovem, a 
figura do criado ladino Antonioto, que forja esquemas na tentativa de 
conseguir o dinheiro que falta ao amo. 
António Ferreira, como bom discípulo do mestre, compõe 
também, em moldes clássicos, as comédias O Cioso e Bristo, ainda 
que, no campo dramático, se tenha distinguido principalmente pela 
tragédia, com A Castro. Em O Cioso, encontramos o jovem 
apaixonado por uma cortesã que, no entanto, está mais inclinada para 
outro pretendente. A particularidade reside, aqui, no facto de o jovem 
ser casado e extremamente ciumento e mau para com a jovem esposa, 
a ponto de a fechar em casa e se recusar a receber quaisquer visitas. 
Tudo acabará bem, quando o ciumento, abandonado pela cortesã, cair 
em si e se arrepender do seu comportamento; no entanto, esta é uma 
comédia que se presta à reflexão sobre o tema dos casamentos de 
conveniência, feitos pelos progenitores, sem terem em consideração as 
inclinações e as opiniões dos filhos. Não faltam, nas comédias de 
António Ferreira, os ingredientes das comédias clássicas: os 
alcoviteiros, os criados espertos e interventivos, os bons amigos, as 
cenas de reconhecimento. É essa situação que se verifica em Bristo, 
comédia também conhecida por O Fanchono. Nela encontramos o 
jovem Leonardo, apaixonado por uma donzela honesta mas pobre, 
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Camilia, pelo que tem a oposição feroz do pai ao casamento. Para 
além deste obstáculo, outros se opõem à concretização dos seus 
anseios: um falso amigo, hipócrita e intriguista, fruto de uma educação 
mal orientada; um outro pretendente de Camilia, um velho soldado 
fanfarrão, que deseja, não casar com ela, mas casá-la com alguém e 
tomá-la sua amante. Papel duplo, mas favorável ao jovem casal de 
apaixonados, têm Montalvão, o parasita bajulador que acompanha o 
soldado, e Bristo, o alcoviteiro, que apresenta aqui uma figura 
simpática, desinteressada e agradecida. Depois de muitas peripécias, 
tudo acabará bem, com o regresso da Índia do pai de Camilia; porque 
este regressa abastado, os pais de Leonardo aceitam o casamento 
secreto dos jovens. É uma comédia nitidamente inspirada nas 
comédias O Soldado Fanfarrão, de Plauto, e em Os dois irmãos, de 
Terêncio.· 
Camões, embora se inspire em temas da Antiguidade e em 
comediógrafos antigos, opta por uma maior liberdade, nomeadamente 
formal, ao recorrer ao auto de um só acto, como Gil Vicente, e não ao 
modelo da comédia clássica dividida em cinco actos. Não é Camões, 
no entanto, um simples imitador de Gil Vicente; como diz Luciana S. 
Picchio (1964: 123): "A cultura de Camões é bem diversa da de Gil 
Vicente: ao passo que este gravitava em tomo de uma Idade Média 
que, de resto, lhe era espiritualmente congenial, aquele já tinha 
superado a própria revolução renascentista, corroendo-lhe as 
estruturas com pré-barroquismo. É absurdo portanto falar num 
Camões medieval só porque preferiu o auto à comédia: melhor seria 
falar em consciente regresso ao auto, regresso esse que de modo 
algum exclui a experiência da comédia erudita, sobretudo no que diz 
respeito aos temas". Entre estes temas, encontramos o tema de 
Anfitrião e Alcmena, tratado já entre os antigos pelo poeta grego 
Epicarmo e, com maior influência na literatura europeia, por Plauto. O 
Auto dos Enfatriões de Camões inspira-se claramente no Anfitrião 
plautino; Camões suprime ou acrescenta cenas· e personagens, mas não 
altera grandemente as peripécias e as cenas mais importantes ou 
cómicas. O tema conheceu grande fortuna, ao longo dos séculos, a 
nível europeu e nacional1• No Auto d'El Rei Seleuco, o tema foi 
1 Em língua portuguesa, para além do texto de Camões, registam-se ainda as 
produções de António José da Silva, Anfitrião ou Júpiter e Alcmena, de Guilherme de 
Figueiredo, Um deus dormiu lá em casa, de Augusto Abelaira, Arifitrião Outra Vez, 
de Norberto Ávila, Uma Nuvem sobre a Cama. Cf. Maria Isabel Rebelo Gonçalves, 
"O Mito de Anfitrião na Dramaturgia Portuguesa", Revista da Faculdade de Letras, 
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retirado da história grega, de um episódio contado por Plutarco na 
Vida de Demócrito. 
Quanto a Jorge Ferreira de Vasconcelos, nas três comédias 
que compôs, Eufrósina, Ulissipo e Aulegrafia, aceitou o contributo 
dos clássicos2, mas também de autores contemporâneos e de textos 
então muito em voga como a Celestina de Fernando Rojas3, 
inspiradora mais evidente de Eufrósina. 
Nas comédias deste autor, surgem em paralelo dois tipos 
diferentes de envolvimento amoroso. Na Eufrósina, o jovem Zelótipo 
está verdadeiramente apaixonado por uma jovem abastada de boas 
famílias e de condição social superior à sua, ao mesmo tempo que o 
seu amigo e confidente Carióftlo, mais despreocupado e mundano, 
apreciador de um amor mais activo e variado, vai namorando várias 
raparigas, com a ajuda da alcoviteira Filtra, até acabar por 
Universidade de Lisboa, 13/14, Lisboa, 1990; Idem, ''Uma Nuvem sobre a Cama. 
Outro Anfitrião português'', Humanitas, XLV, Coimbra, 1993; Maria ldalina Resina 
Rodrigues, Estudos Ibéricos. Da Cultura à Literatura. Séculos XIII a XVII. ICALP, 
Lisboa, 1987. 
2 No Prólogo de Ulissipo, típico das comédias clássicas (apresenta, com efeito, o 
argumento, a captatio beneuolentiae e, à maneira de Terêncio, faz referência crítica à 
aceitação dos contemporâneos), a figura de Mercúrio refere as origens da comédia 
entre os gregos e filia nessas sátiras de costumes o presente texto: 
No tempo da guerra peloponesa, pretendendo os lavradores de Atenas dar 
graças aos deuses pelos fruitos recebidos. compuseram os primeiros versos em 
seu louvor e, em coro, ao som das suas frautas, lhos cantaram com melodia e 
aprazível artificio. Sucedeu que, sendo estes lavradores tiranizados dos cidadãos 
seus senhorios, com dor de sua opressão, converteram a intenção do louvor dos 
deuses em vitupério dos homens. Muitos daqueles tiranos, com vergonha de seus 
vícios serem públicos, se emendavam. Todavia, como natureza humana é 
inclinada a seus vícios, não bastou este freio para evitá-los e, crecendo a 
dissolução dos poderosos, entrou o uso da sátira. que, sem nomear alguém, 
notava os vícios tanto ao olho que bastava para ser conhecido o culpado. 
Querendo, pois, os poetas sustentar o fruito da sua invenção, ordenaram a 
comédia nova, mais comedida, sentenciosa, agradável e de muito aviso: ua 
imitação da vida, espelho de costumes e imagem do que nos negócios passa, per 
estilo humilde e chegado à prosa, qual vos ora pretendemos mostrar. 
(As citações de Ulissipo serão feitas a partir da edição adaptada por Silvina 
Pereira e Rosário Laureano Santos, para representação. Vd. Bibliografia) 
Sá de Miranda faz também, no Prólogo de Os Estrangeiros, dito por 
intermédio de uma figura disfarçada de velha estrangeira mal ataviada, chamada 
Comédia, uma breve resenha histórica sobre a origem da comédia até aos seus dias. 
António Ferreira segue-lhe o exemplo, em Bristo. 
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inadvertidamente ter de casar com a última dessas aventuras. Esta 
mesma oposição entre amor contemplativo e amor activo se encontra 
em Aulegrajia: aqui, se jovens, como Grasidel de Abreu, preterido 
pela amada Filomela, intrigada pela tia Aulegrafia, sofrem com a 
recusa da amada, outros há, como Germínio Soares, que procuram 
apenas passar uns bons momentos em namoros superficiais e acabam 
por cair inadvertidamente na esparrela de uma situação mais séria. As 
figuras que percorrem as três comédias, que não respeitam a lei das 
três unidades e se espraiam em longos e densos diálogos, 
correspondem a alguns tipos clássicos, alguns com marcas muito 
próprias. A alcoviteira, por exemplo, pode ser plebeia, burguesa ou 
nobre; o soldado fanfarrão pode assumir a figura de um castelhano 
exilado em Portugal que critica constantemente a terra que o acolheu; 
o criado pode ser mulato e, sem dinheiro, estar sempre pronto a 
acompanhar o amo para a Índia, onde pretende enriquecer e mudar de 
vida; as jovens donzelas de boas famílias têm um papel mais activo e 
estão pouco dispostas a deixar que as coisas que lhes dizem respeito 
aconteçam sem a sua intervenção. 
A comédia U/issipo, anterior a 1561, é aquela que mais se 
aproxima, em termos de intriga e perfil das personagens, dos modelos 
terenciano e plautino, ainda que registe também influências mais 
próximas das congéneres castelhanas contemporâneas. 
O enredo desenvolve a típica história do jovem apaixonado 
por uma cortesã, que vê os seus amores dificultados pela mãe dela, a 
alcoviteira, e pelo seu próprio pai, que se preocupa não com o erro do 
filho, mas com o facto de este disputar a mesma mulher com um 
grande amigo seu, um velho libertino. Auxílio, recebe-o da mãe, das 
irmãs e do criado Barbosa. Outro fio de intriga se desenrola 
juntamente com este: o das jovens donzelas, filhas do mesmo pai 
libertino, que se sentem oprimidas e alinham nas pretensões de dois 
jovens apaixonados, que revelam intenções de as conquistar, apesar de 
condição económica e social inferior. 
Personagens 
É vasta a galeria de figuras que encontra paralelo nas 
comédias clássicas: o senex, Ulissipo, que nos aparece aqui como pai, 
amante de cortesãs e criadas, adúltero e amigo prestável para outros 
velhos da mesma qualidade; o adulescens, Hipólito, apaixonado por 
uma meretrix, Florença, que corresponde ao seu amor e enfrenta, 
contrariando-a, a lena, Macarena, que é a sua própria mãe; nela 
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figuram também o parasita, Parasito, aliado daquele que melhor o 
trata; a matrona, Filotecnia, mãe exemplar, virtuosa, devota e austera 
com a educação das filhas; as uirgines Glicéria e Tenolvia, e os 
adulescentes apaixonados por estas, Otoniam e Régio. Quase todas 
estas personagens aparecem em duplicado, como acontecia em muitas 
comédias clássicas; em rigor, há dois velhos (Ulissipo e Astolfo), duas 
matronas (Filotecnia e Soliza), duas alcoviteiras (Macarena e 
Constança d'Ornelas), quatro jovens (Otoniam, Régio, Alcino e 
Fileno ), e dois criados (Barbosa e Fragoso). 
SENEX 
Logo de início se apresenta o velho pai, que tem o 
representativo nome de Ulissipo, como se corporizasse a própria 
cidade de Lisboa, onde decorre a acção, e os seus habitantes, "uma 
Lisboa burguesa e intriguista, espelho de uma sociedade mercantil 
enriquecida pelas descobertas, de uma sociedade que, sob a máscara 
hipócrita da respeitabilidade, esconde fraquezas e vícios tão risíveis 
quanto mesquinhos", segundo L. Picchio (1964: 137). Trata-se de um 
pai de família, constituída pela mulher, Filotecnia (a matrona), pelas 
duas filhas, Glicéria e Tenolvia (as uirgines), e pelo filho, Hipólito (o 
adulescens). É um homem que se define logo no primeiro acto, em 
discussão com a mulher: avarento, tirânico e assumidamente libertino, 
bom conhecedor das manhas do mundo e dos costumes dos homens, 
graças ao seu comportamento da juventude: 
ULISSIPO: Não vos nego que nada me ficou por fazer e 
disso me prezo. Quão longe mancebos d'agora dos do meu 
tempo! Eu hora me vestia em trajos de mulher e assi me ia a 
romarias como Deus sabe! E tinha minhas inteligências té em 
conhecer a voz dos cães e gatos da casa em que pretendia ter 
negócio; tão provido é o espírito namorado.(!, 1). 
Mas estes conhecimentos não lhe ficaram apenas do passado; 
resultam também do seu comportamento presente, que não se alterou 
com o facto de ter envelhecido e constituído família; com efeito, 
acompanhado de um amigo da mesma natureza, tão libertino como 
ele, Astolfo, continua com os mesmos procedimentos da juventude, a 
ponto de competir com os jovens 4. Ulissipo, que mantém uma relação 
4 Com a particularidade de, agora, ser mais facilmente enganado e ridicularizado. 
Com efeito, Ulissipo "partilhava", sem o saber, os favores de uma criada da casa com 
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extraconjugal com a criada de casa, quando descobre que o filho 
Hipólito rivaliza com o amigo Astolfo pela mesma cortesã, toma o 
partido do amigo contra o próprio filho, e pondera mesmo enviá-lo 
para Mazagão5, perante a hipócrita compreensão e interesse pelo bem 
do rapaz, manifestada por Astolfo:_. 
UL.: Esse rapaz, prometo-vos que eu o contramine e o 
mande nestas companhias que vão de soldados a Mazagão e 
ficará a senhora vacante! 
ASTOLFO: Será a melhor cousa do mundo! E mais, 
far-lhe-á muito proveito e não andará por aqui perdido.(V, 1) 
Esta situação de antagonismo entre pai e filho lembra o enredo 
das comédias plautinas Cásina e O Mercador. Na primeira, que 
Barbosa, também criado da casa; quando a criada engravidou, convencido de que era 
o autor da proeza, implorou a Barbosa, aparentemente o verdadeiro pai, que casasse 
com a rapariga, ficando, assim, em obrigação para com o seu criado, que ficou 
simultaneamente com ascendente sobre o patrão e casado com a namorada. 
5 Esta atitude de Ulissipo para com o filho suscitará, na cena final da obra, uma 
reflexão da parte de outros intervenientes, sobre temas de educação, sobre as relações 
que se estabelecem entre pais e filhos na sequência dela (tema que encontramos nas 
comédias de Plauto ou Terêncio, como em Os dois irmãos, por exemplo, e também 
nas comédias de António Ferreira, Cioso e Bristo), bem como sobre a importância do 
exemplo dado aos filhos, e sobre o conflito que, neste campo, se gera entre pai e mãe. 
Neste diálogo final, onde se faz o resumo dos acontecimentos decisivos, os criados 
Barbosa e Fragoso expõem o desenlace e as consequências da má educação: 
BAR.: Porque sei eu que Hipólito, por herdar de seu pai e se ver livre pera 
seus danados gostos, deseja o pai morto; e o pai, também por não ter empecilhos 
em suas sensualidades, quer desterrá-lo. Vedes aqui os entremezes do mundo e a 
nossa má natureza! 
FRA G.: O bom pai não cria ira contra o filho, antes o amor. 
BAR.: Seu compadre, Astolfo, mexericou com o pai pola razão que vos digo. 
FRAG.: Grande prova é de mau amigo acusar o filho ante o pai! 
BAR.: Assi é; e, com raiva, deu-lho por casado! O pai determina, sobre 
consulta que teveram ambos, mandá-lo a Mazagão. 
FRAG.: Como está certo pais devassas quererem fazer grandes observâncias 
nas vidas dos filhos, dando-lhes, com a sua, muito mau exempro! E fará grandes 
caramunhas com a mãe? 
BAR.: Não lhe fala, porque diz que ela lhe danou o filho com mimos. 
FRAG.: Quem quiser ser mestre de si mesmo, repreenda-se nas cousas que 
repreende nos outros: colhe cada um, segundo semeia! Em parte folgo, porque 
cuidam estes ricaços a que a fortuna ventou a sabor que tudo podem fazer a seu 
salvo. A prosperidade muda a natureza nos homens. (V, 8) 
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apresenta também como pontos de contacto com Ulissipo o facto de 
apresentar duplicação de papéis (há dois velhos, duas matronas, dois 
escravos), o velho pai apaixona-se pela mesma jovem por quem 
suspira o filho, a criada da casa, Cásina. Resolve, por isso, despachá-
lo para o estrangeiro e prepara-se para, com a conivência de um 
amigo, casar a jovem com o seu escravo de confiança e depois 
usufruir dos seus favores; o plano é desmontado pela mulher, com a 
ajuda de uma amiga, mulher do amigo do marido. Situação muito 
semelhante ocorre em O Mercador: o pai, desejando libertar o filho 
das garras de uma cortesã, envia-o com um navio carregado de 
mercadorias, em negócios. O rapaz esquece a namorada que deixara, 
mas regressa a casa após dois anos, com a mercadoria vendida e com 
uma outra namorada, que receia apresentar ao pai. Este, ao ver a 
jovem, não sabendo que era a amada do filho, apaixona-se e tenta 
conquistá-la, enganando a mulher; repetindo-se a situação da Cásina. 
Pelos seus conhecimentos e pelo seu saber de experiência 
feito, insiste Ulissipo na apertada vigilância das filhas contra os 
homens e na moderação do seu viver: 
UL. Vedes, senhora, que eufai mancebo e, mal pecado, 
sei mais disto que das obras de misericórdia e a perro velho 
não buz buz! Querei-las trazer d'ouro e d'azul e isto não é bom. 
Que a mulher muito louçâ dar-se quer à vida vã. (I, 1) 
Não é só, no entanto, a preocupação com a reputação e a 
felicidade das filhas que o leva a aconselhar modéstia no vestir; é 
também a sua avareza: face às solicitações da mulher, começa sempre 
por recusar o que ela lhe pede, acabando por ceder, para acabar com a 
discussão, uma vez que fica sem argumentos. Gosta pouco, pois, de 
discussões com a mulher, apesar do seu feitio prepotente, e receia-a, 
bem como a sua intimidade com a matrona casada com Astolfo, 
Soliza, e principalmente com a intriguista e pretensa beata, Constança 
d'Omelas: 
AST.: Todo o mal lhes vem de terem conversações 
acessórias de outras, que são os correios das novas, que cá 
chamais cús de sete lares: andam de casa em casa, tratando de 
vivos e mortos e encardenadas em um capelo franzido. (..) 
UL.: Por mim o digo, que não sou poderoso pera mandar 
em minha casa; tem-me tomado a mão a tudo. As filhas 
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damejam; o filho rouba-me e vive a seu sabor; e a mãe sustenta 
o bando! E hei-me de calar se quero viver em paz. E sabeis 
donde isto naceu? Da minha pouca inocência; antes que me 
afeiçoasse a essa rapariga, mais livre destas forças vivia! (V, 1) 
ADULESCENS 
Em consequência da clássica avareza do pai, resulta também o 
mau relacionamento com o filho, Hipólito, que corporiza a figura do 
adulescens das comédias clássicas. Este pai não tem, face às loucuras 
do filho, uma atitude indulgente ou complacente, lembrando-se da sua 
própria juventude. Mas a severidade que para com ele revela também 
não se traduz em preocupação pelo seu bem estar e felicidade; a sua 
intenção é salvaguardar o seu património e ajudar o velho amigo 
Astolfo, nas suas aventuras amorosas adúlteras, mesmo que isso 
implique prejudicar o filho. 
Quanto a Hipólito, pouco respeito revela igualmente pelo pai. 
Porque este, como é típico nas comédias clássicas, lhe recusa dinheiro 
para esbanjar com a cortesã, pretende roubá-lo e chega mesmo a 
desejá-lo morto. Este jovem, seguindo o modelo clássico, está 
apaixonado por uma cortesã, Florença, cujos amores são agenciados 
pela própria mãe, Macarena. A cortesã está, por sua vez, apaixonada 
também por Hipólito, que lhe prometera casamento, mas a mãe opõe-
se ferozmente à inclinação da filha e recusa a aproximação de Hipólito 
enquanto não tiver dinheiro para custear a relação. 
Hipólito critica a actuação do pai, que parecia ter esquecido as 
loucuras da sua juventude, que não se cansava de apregoar, e se 
arvorava, agora, em moralista para com os filhos; há manifestamente 
também um conflito de gerações, com o jovem a defender novos 
caminhos em termos de relacionamento entre pais e filhos e 
defendendo uma nova prática pedagógica: 
HIPÓLITO: Meu pai não folga, nem tem por bom senão o 
que ele faz. Mas como é certo de pais serem juízes injustos com 
seus filhos; querem que, em nacendo, sejamos velhos! Eles, 
quando mancebos, viveram a seu sabor, depois de cansados, 
que lhes a natureza escasseia, querem que assi não vivam os 
filhos, de inveja ou de raiva, tudo o que já não podem lhes 
parece mal. Queria eu que dessem eles, com os costumes 
passados, exemplo. Meu pai, todo o seu passatempo é contar 
fortes que fez e gabar-se de excessos que me ele mal sofreria; 
105 
HELENA COSTA TO!PA 
então quer que seja eu capucho. Uma cousa lhe afirmo de mim: 
se alguma hora tenho filhos, hão-de ter comigo boa hora e boa 
ventura, ser-lhes fácil e companheiro. Meu pai não sabe que é 
muito mais seguro o império que se conserva per amor e 
benevolência, que per medo e aspereza. E quem, per brandura, 
não sabe governar seus.filhos, não sabe ser pai.(I, 3)6 
Mas também em termos de relacionamento homem-mulher 
defende ideias diferentes de sua mãe, que educa as suas filhas na 
maior austeridade e recato: 
HIP. Minha dama e as da sua laia não se ocupam em 
exercícios baixos e servis; curam luvas e dormem com elas 
pera curar as mão; todas são águas de cheiro, sabem vestir-se 
a las mil maravillas; inventar, sentir o bom e dar mostras de si 
com a segurança de um touro. Só para ensinar estas minhas 
irmãs, folgaria, mãe, de vo-la meter em casa. 
FIL. A mulher há-de ser engenhosa e destra nas cousas 
de casa e não nas do mundo. Nem me caseis vós com essas 
doudices, que eu não nas quero. (I, 3) 
Necessita urgentemente de dinheiro, para poder pagar a 
Macarena e recorre, por um lado, aos empréstimos exigidos à mãe e às 
irmãs, também elas pouco abonadas, extorquindo-lhes o pouco que 
6 Estas questões pedagógicas, que perpassam também, por exemplo, nas comédias 
de António Ferreira, lembram as ideias veiculadas por Terêncio em Os dois irmãos. 
Nas palavras de Micião: 
Anda muito errado - a meu ver, pelo menos - quem julgar que é mais sentida ou 
mais estável a autoridade que se impõe com a força do que aquela que se vai 
adquirindo com a amizade. O meu modo de pensar é este e é disto que me vou 
convencendo: quem só coagido por castigos é que cumpre o seu dever - enquanto 
cuida que a tramóia se vai descobrir, tem um bocadinho de cautela, se espera ficar 
encoberto, torna outra vez às suas inclinações. Uma pessoa que se cativa com a 
benevolência, cumpre o seu dever com boa vontade; esforça-se por pagar na mesma 
moeda, presente ou ausente, será sempre o mesmo. 
(Com o entono de um moralista encartado.) 
Nisto está o dever de um pai: em habituar o filho a agir rectamente, mais por sua 
livre iniciativa do que por medo dos outros. Nisto está a diferença que separa um pai 
de um senhor. E disto quem não for capaz - confesse que não sabe governar os 
filhos. (1, l) 
(Tradução de W. Sousa Medeiros. Vd. Bibliografia) 
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têm, e, por outro, aos conselhos do criado Barbosa, que o auxilia no 
seu relacionamento com Florença, de cujo amor está absolutamente 
convencido7; como vê dificultada a sua empresa pela mãe desta, 
reserva-lhe enorme hostilidade, manifestando também para com a 
amada alguma maldade, expressa frequentemente num discurso muito 
pouco amoroso.: 
HIP.: Vossa mãe, todo seu ponto está em fazer muitos 
genros de ua filha. À sua cobiça, ua mão lhe furta a outra: 
quem lhe mais dá, é mais seu amigo, sem ter respeito a outra 
obrigação, e vós, por haverdes a sua benção, ide-vos fazendo a 
seu bando. E mais, não vos enganeis, se cuidais tratar-me assi, 
que vos ponha fogo á casa e que despache a bêbada da vossa 
mãe com cartas pera o outro mundo, que não sou homem que 
sofre sobrançarias, nem cornas. E mais, daqui me declaro 
convosco: não vos engane querer-vos bem, que vos darei de um 
té mil açoutes e lançar-vos-ei avoar! (1, 5) 
Acabarão por casar, graças à intervenção interessada do 
parasita. (V, 7) 
MERETRIX e LENA 
A razão da hostilidade é a clássica: a mãe, Macarena, como 
boa negociante, reserva a "mercadoria" para quem pagar; Hipólito, 
como é tradicional, nada tem de seu, e o pai não lhe facilita a vida; 
para além disso, como também é habitual neste tipo de intrigas, tem 
rivais na disputa de Florença: para além de todos os possíveis clientes 
de uma cortesã, há dois em particular - o velho amigo de deboche do 
pai, Astolfo, e um outro jovem, de nome falante Crisófilo, que, 
enquanto pagou e teve dinheiro para esbanjar, foi bem aceite em casa 
das duas mulheres, mas que começava já a atravessar também 
algumas dificuldades. · 
7 Diz, em conversa com Barbosa, que reage de forma céptica, provocando o 
cómico: 
HIP.: Porque tem ela muita arte e é agraciada; e mais, estou-lhe em 
obrigação de ser o seu amor primeiro! Porém, só não sou poderoso pera a sustentar. 
BAR.: Impossível dos impossíveis! 
HIP.: Se meu pai já morrera, que eu tivera o meu, então não haveria senão 
boa ventura. 
BAR.: Benção em ta/filho! (I,4) 
107 
HELENA COSTA TOIPA 
Esta situação encontra paralelo estreito, por exemplo, na 
Comédia dos Burros de Plauto. Nela, a jovem cortesã Filénio é 
pretendida pelo jovem apaixonado Argiripo, a cujo amor corresponde; 
a mãe, Cleéreta, face à situação financeira do jovem, impossibilita os 
seus amores; favorecera também já o rival do jovem, Diábolo, que 
levara à falência, e que, por isso, via agora as portas fecharem-se-lhe. 
Algumas ideias perpassam nas conversas entre estas personagens, que 
ecoaram no texto de Vasconcelos, mas que também já tinham 
marcado a sua presença em Sá de Miranda em Os Vilhalpandos. 
Atente-se, por exemplo, neste diálogo entre Cleéreta e 
Diábolo, quando este reclama, por ver negadas as suas pretensões, 
depois de ter gasto toda a sua fortuna para conseguir os seus favores, e 
ameaça mesmo denunciá-las: 
DIÁBOLO 
Mas no fim de contas é do teu interesse tratares-me 
com cuidado, para que eu dure mais tempo. 
CLEÉRETA 
Tu não sabes? Aquela que trata bem de um amante, 
trata mal de si mesma. Para a alcoviteira, o amante é como um 
peixe: não vale nada se não for fresco. O fresco tem molho, tem 
um sabor agradável; podes prepará-lo como quiseres, cozido 
ou assado, podes virá-lo como te apetecer. Ele quer dar, quer 
que se lhe peça alguma coisa, e como nesse caso se está a tirar 
de um saco cheio, nem ele sabe o que dá, só deseja uma coisa: 
quer agradar à sua amiga, agradar-me a mim, agradar à 
escrava acompanhante, agradar aos servos, agradar também 
às criadas; e até ao meu cachorro, o novo amante faz festas 
para que ele fique contente quando o vir. Estou a dizer a 
verdade, é normal que cada pessoa seja sabida na profissão. (I, 
3).8 
Estas ideias repete-as Macarena, não em diálogo com o 
pretendente da filha, Crisófilo, com quem tem uma disputa semelhante 
8 Tradução de Aires Pereira do Couto. Sobre as semelhanças entre os textos de Sá 
de Miranda, Plauto e Terêncio, veja-se Aires Pereira do Couto, "As comédias de Sá de 
Miranda, «Arremedos de Plauto e Terêncio»", Máthesis, 13, Viseu, 2004. 
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sua influência em Sá de Miranda, na sua comédia Os Vilhalpandos, 
como já referimos. Estas palavras de Cleéreta parecem ter sido 
particularmente lembradas: 
Que é que estás para ai a dizer, tu que és a mulher mais 
descarada que eu alguma vez vi? Quantas vezes é que eu te 
proibi de chamares Argiripo, o filho de Deméneto, de o 
acariciares, de conversares com ele ou de olhares para ele? 
O que é que ele deu? Que presentes nos mandou trazer? Por 
acaso pensas que palavras meigas são ouro e que ditos doutos 
são dádivas? És sobretudo tu que o amas, és tu que o 
procuras, és tu que o mandas vir para junto de ti. Ris-te 
daqueles que pagam, perdes-te de amores por aqueles que nos 
gozam. Por acaso achas que deves esperar se alguém 
prometer tornar-te rica quando a sua mãe morrer? Caramba, 
corremos o sério risco de morrer de fome, nós e a família, 
enquanto esperamos a morte dela. ( ... ) 
FILÉNIO 
Suportarei passar fome, se mo ordenares, minha mãe. 
CLEÉRETA 
Eu não te proíbo de amares os que te pagam para serem 
amados. 
FILÉNIO 
Mas se o meu coração está ocupado, o que é que hei-de 
fazer, mãe? Diz-me. (III, 1). 
A figura da alcoviteira não se limita, no entanto, nesta 
comédia, à figura de Macarena, mais moldada pelo tipo clássico. Há 
outras, bem mais peninsulares e modernas; uma é Constança 
d'Omelas, designada como beata na primeira edição e como viúva na 
segunda, que desempenha funções de rezadeira pelos casamentos em 
crise e de intermediária entre jovens casais de namorados, 
providenciando desde o conhecimento, a correspondência e a 
marcação de encontros, até ao casamento secreto. É o que faz à 
família de Ulissipo: reza por Filotecnia, magoada com os desvarios 
amorosos do marido, e trata de unir, de modo pouco desinteressado, as 
meninas Tenolvia e Glicéria aos seus pretendentes, que têm intenções 
respeitáveis de casar com elas mas, como são de condição social e, 
principalmente, financeira, inferiores a elas, não ousam, seguir os 
trâmites normais de pedirem as meninas ao pai. Embelezando, junto 
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destas a história da paixão louca dos rapazes que, sabendo-a. íntima da 
casa, solicitaram a sua intervenção junto delas, Constança d'Ornelas 
providencia troca de correspondência e encontro em lugar e hora 
combinada, não sem pedir, em troca, uma pequena ajuda, com o 
"caridoso" pretexto de casar uma orfã que criara. Tanto a mãe, como 
as filhas Tenolvia e Glicéria, como os seus pretendentes, Régio e 
Otoniam, sob pretextos diferentes, lhe vão enchendo as mãos de 
presentes. 
Outra alcoviteira surge em cena, com funções mais próximas 
da de Macarena: a Sevilhana, que serve de intermediária ao 
pretendente de Florença, Crisófilo, o rival de Hipólito. 
O RIVAL 
O rival é, como vimos, Crisófilo, o caixeiro dos Médices, com 
o nome falante de "amigo do ouro". Enquanto pôde pagar as atenções 
de Florença, teve entrada facilitada em sua casa; quando se lhe acabou 
o dinheiro, viu fecharem-se-lhe as portas. Insurge-se veementemente 
contra Macarena, que sustenta com ele um diálogo inspirado no 
travado entre Cleéreta e Diábolo da Comédia dos Burros plautina. 
Queixam-se os dois preteridos da sua ingratidão e do dinheiro gasto; 
argumentam as mães alcoviteiras com a necessidade de dinheiro para 
viverem. 
DIÁBOLO 
Ah, é assim? Sou atirado para o olho da rua? É esta a 
recompensa por tudo o que lhe fiz de bem? És má para quem te fez 
bem; és boa para quem te fez mal. Mas pior para ti, porque vou já 
daqui aos triúnviros denunciar-vos; vou desgraçar-vos, a ti e à tua 
filha: aliciadoras, praga, perdição de jovens. (...) 
(Comédia dos Burros, I, 2) 
Inspiram-se neste monólogo irado de Diábolo as palavras de 
Crisófilo, contra as duas mulheres: 
CRIS.: Como se fez feroz a senhora porque tinha o rufião 
em casa? Não se pode sofrer tanta ingratidão! O coitado do 
Hipólito não tem nada que lhe dar e ela é toda dele. A mim, que 
a sustento próspera, faz-me cem mil perrarias! E a velha 
cossaira da mãe, não hei-de sofrer não me vingar dela, custe-
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me o que me custar! E hei-a de acusar e fazer prendê-la por 
alcoviteira da filha.(..) (1, 7) 
O diálogo azedo que se estabelece entre eles aflora as mesmas 
questões nas duas comédias: tanto Diábolo como Crisófilo se queixam 
de ter gasto o seu dinheiro com as respectivas cortesãs e de, agora, que 
estão falidos, se verem rudemente afastados de casa e dos favores 
delas. Cleéreta e Macarena, por sua vez, respondem que sem dinheiro 
não podem viver e, por isso, só quem puder pagar é que será bem-
vindo e terá os favores das suas filhas. 
DIÁBOLO 
E onde está tudo o que te dei antes? 
CLEÉRETA 
Está tudo gasto: pois se ainda me restasse alguma coisa 
eu enviava-te a rapariga e não te pedia nada. O dia, a água, o 
sol, a lua, a noite, não preciso de dinheiro para os ter; mas 
todas as outras coisas de que precisamos, temos de as comprar 
com crédito grego. Quando vamos buscar pão ao padeiro, 
vinho à taberna, só nos dão a mercadoria se receberem o 
dinheiro. Nós seguimos o mesmo sistema: as nossas mãos estão 
sempre de olhos abertos, só acreditam no que vêem. (. . .) 
DIÁBOLO 
Agora que estou liso falas-me de maneira diferente. Que 
diferença, digo eu, entre o que me ofereces agora, e outrora, 
quando eu te dava dinheiro; que diferença outrora, quando 
procuravas atrair-me com carícias e falinhas mansas. Nessa 
altura, até a tua casa parecia sorrir quando eu chegava. 
Dizias-me que, de todos, eu era o único que tu e a tua filha 
amavam. Quando vos dava alguma coisa, andavam ambas 
sempre, quase como os filhotes da pomba, a beijocar-me, 
desejavam tudo que eu desejava. Andavam sempre atrás de 
mim; o que eu mandava, o que eu queria, vocês faziam-no; o 
que eu não queria e proibia, evitavam-no voluntariamente e 
não ousavam sequer tentar fazê-lo. Agora, o que eu quero ou 
não quero pouco vos importa, malvadas.(l, 3) 
112 
A INFLUÊNCIA DA COMÉDIA CLÁSSICA EM UL!SSIPO DE JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS 
Repare-se nas semelhanças: 
MAC.: Se tendes que me dar, podeis escusar práticas. 
Nenhua cousa há tão barata como a que se compra; e, se não, 
amigos como dantes. Entendeis-me agora? 
CRIS.: De maneira que se agora não tiver que vos dar? 
MAC.: Tratarei de quem o tenha. 
CRJS.: E o que tenho dado? 
MAC.: Se me durara sempre, nada vos pedira. Eu não 
compro de comer com promessas, nem com dinheiro de ogano! 
Só príncipes têm esse condão, serem servidos por esperanças: 
pera mim, inda que não a mereça, a do paraíso me basta. Quem 
de mim quiser algua cousa, meta a mão na bolsa! 
CRJS.: Doutra maneira me faláveis vós quando meus 
dobrões ferviam: outros gasalhados, outras meiguice~; então se 
me riam as paredes de casa, se eu vinha! Eu só era querido e 
estimado; fazia-se o que eu mandava e o que queria. Agora, 
nem o que quero nem o que não quero, fazeis! (1, 7) · 
No conflito de interesses entre os dois rivais, cada um tem os 
seus próprios adjuvantes: Hipólito é auxiliado pelo criado Barbosa, 
que serve de intermediário entre o jovem patrão e as duas mulheres e 
tenta resolver a crise financeira (se bem que a ideia de roubar o pai 
tenha saído de cabeça de Hipólito e não da do criado, e não tenha sido 
concretizada); Crisófilo contrata o auxílio de uma alcoviteira, a 
Sevilhana, e o de Parasito. 
Quando Crisófilo consegue o dinheiro necessário, dá, em casa 
de Florença e Macarena, um opíparo jantar, para o qual convida o 
parasita, que canta trovas de amor para alegrar o serão. Hipólito, 
alertado previamente pelo criado Barbosa, ouve a algazarra do lado de 
fora da casa e vai comentando o que se passa lá dentro; chega 
finalmente Barbosa, acompanhado de um rufias contratados para 
estragar a festa e que começam, desde logo, a querer arrombar a porta 
e invadir a casa. A cena é uma das mais cómicas da peça, com os de 
fora a querer entrar, gritando impropérios e insultos e ameaçando os 
de dentro, e com os de dentro amedrontados ( é o caso de Crisófilo que 
se revela arrependido e se acobarda, acabando por fugir pelo telhado, 
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ajudado pelo parasita, tão assustado como ele) ou respondendo e 
tentando acalmar os ânimos dos de fora. Esta animada cena acaba com 
Hipólito e os arruaceiros que o acompanhavam a comer o jantar pago 
pelo caixeiro9, que já desaparecera de cena, ficando o parasita, que se 
-adapta maravilhosamente à nova situação, manifestando assim a sua 
maleabilidade, para não deixar escapar o jantar e o bom vinho servido. 
O PARASITA 
Na cena atrás referida, tem papel relevante o parasita, que_ 
corresponde ao parasita de longa tradição na comédia clássica; embora 
o seu papel possa ser diversificado, há elementos que o caracterizam: 
o facto de estar sempre esfomeado em busca do melhor jantar e o de, 
para conseguir esse objectivo, não hesitar perante a bajulação, a 
mentira, o louvor exagerado, tentando divertir com as suas piadas e 
mostrando-se prestável. A sua filosofia é "Me faço sempre, como 
camaleão, da cor do tempo e levo a cousa per seu jeito ao som que me 
a ventura tange!" (II, 7). 
Ele é, nesta comédia, o animador da festa, entretendo os 
convivas e cantando composições de sua autoria, de temática amorosa, 
mas muito mais preocupado com o atraso do jantar que com a poesia. 
FLO.: E amor que i::ousa é? 
PARASITO: Ninguém vos saberá llizer disso mais que eu 
e, se quereis ouvir, fazei silêncio. Saberei, todavia, de minha 
dona primeiro em que ponto está a ceia, porque estes bocejos 
que me vêm são arrepiques de /ame e não queria que se me 
dessecassem as gurgumelas! 
(..) 
FLO.: Mas tornai à vossa prática -dos amores, que 
folgava de vos ouvir. 
9 Na Comédia dos Burros, há também um jantar atribulado, arruinado também 
pelo despeito do amante preterido, mas as circunstâncias são ligeiramente diferentes: 
o jovem apaixonado, Argiripo, conseguira o dinheiro necessário para ficar com a 
cortesã, graças ao auxílio do pai, que roubara o dinheiro à mulher, mas exigindo, em 
troca, uma noite com a amada do filho, que não teve outro remédio senão ceder. 
Diábolo, no entanto, por ter chegado atrasado com a dinheiro exigido por Cleéreta, já 
nada pôde fazer, senão vingar-se, e nada melhor que revelar o que estava a passar-se 
em casa da cortesã à mulher roubada do velho pai libidinoso. É esta que vai instalar a 
confusão no jantar. 
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PAR.: Eu mais quisera 1a comer, se a torta da vossa 
criada acabara de assar; mas pois que assi é, beberei sobr 'esta 
alcaparra! Outro.:vinho é este.(III, 6) 
Parasito, apesar de tocador e compositor e de experiente nas 
coisas do amor, como faz crer aos hospedeiros, apresenta os traços do 
parasita clássico; em ceria anterior a esta do jantar em casa da cortesã, 
onde está pela comida e pela bebida, já se apresentara, com palavras 
muito semelhantes a um dos parasitas de Plauto: Ergásilo de Os 
Cativos. 
PARA.SITO: (..) Triste sorte é, confesso, a do homem 
que há-de buscar o que há-de comer e o acha com trabalho; 
mas inda é pior a do que o busca com trabalho e não no acha; 
. e sobre todos, é misérrimo querer comer e não ter quê. A mim, 
nunca me faltam quatro mancebos de folgar, meus amigos, que 
o seu vintém é meu; passam uns, vêm outros! A quantos dizem 
mal ou bem, favoreço e festejo; se contradizem, contradigo, se 
negam, nego; tenho-me mandado a mim mesmo lisonjeá-los em 
tudo afim do que pretendo. (11,7) 
ERGÁSILO: É um homem infeliz aquele que por si 
próprio procura para si aquilo que come e o encontra com 
muita dificuldade, mais infeliz ainda é aquele que procura com 
muita dificuldade e nada encontra; mas o mais infeliz é aquele 
que, quando deseja comer, não tem nada que meta à boca.(III, 
1 ). 10 
OS CRIADOS 
Herdeiros dos escravos das comédias clássicas, os criados têm 
a função de ajudar o jovem amo, normalmente contra a autoridade do 
pai que, curiosamente, é a entidade empregadora. Os criados das 
comédias portuguesas não são tão inventivos e algumas das 
maquinações que engendram não são sequer postas em prática. Por 
vezes, eles próprio parecem cair em enganos, apesar de pensarem estar 
a enganar os outros. 
10 Tradução de Helena Costa Toipa. (Vd. Bibliografia). 
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É o caso de Barbosa: ajuda o seu jovem amo, Hipólito, mas a 
ideia de roubar o pai é deste, e conta com o auxílio das irmãs; nem as 
suas sugestões, nesta matéria, aproveitam ao jovem amo: 
HIP: Bem dizeis vós, se eu tivesse pera lhe dar todo 
necessário. Se eu pudesse dar um beijo ao cofre de meu pai! 
Todavia, parece-me a mim que lho hei-de visitar, porque já 
tenho consultado com minhas irmãs, que tomem o molde da 
fechadura em cera para lhe mandar fazer a chave e, o primeiro 
dia que minha mãe for fora, faremos batalha. 
BARBOSA: Não é melhor ua gazua? 
HIP.: Já provei e não aproveita. (III, 5) 
É Barbosa, no entanto, que o aconselha no seu relacionamento 
corn Florença e o vai mantendo informado de tudo o que se passa na 
casa de Macarena. Aconselha-o, com a sua experiência nas questões 
amorosas (], 4); com a sua ironia e aproveitamento jocoso das 
situações, é uma fonte importante de cómico. É ele quem arranja os 
rufias que hão-de assustar os convivas do jantar oferecido por 
Crisófilo, em honra de Florença, em casa de Macarena: 
BAR.: A la misma hora, darei rebate a quatro rufistas; 
em um assopro dizendo e fazendo, lhe lancemos as portas fora 
do couce e lhe façamos buscar meijoada per esses telhados! 
(..) 
HIP.: Pois, como ordenais a cousa? 
BAR.: Cobri a toloza, tomai vosso cubrante e i-me 
esperar em a sua travessa, que, em um credo, sou convosco 
com a manalha e faremos maravilhas! 
HIP.: Não haveis de tardar, que eu voujá! (III, 5) 
Sendo adjuvante do filho, não deixa de ser o homem de 
confiança do pai, que o trata com maior consideração do que aquela 
com que trata as criadas e a família. Acaba por casar com uma das 
criadas da casa com quem namorava, que Ulissipo pensava, nas suas 
escapadelas amorosas, ter engravidado. O patrão pede-lhe, afinal, que 
case com a sua própria namorada e que assuma como seu um filho que 
a mulher lhe garante que é mesmo seu. Convencido da sua proeza, de 
ter ludibriado o velho amo, vê a sua convicção abalada pela dúvida 
com as questões levantadas pelo amigo Fragoso: 
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BAR.: Os dias passados, havia em nossa casa ua moça, 
que eu, secretamente, namorava e, sobre palavra de casar com 
ela, senão foi que logo ali me casei, dei-vo-la prenhe! Meu amo 
achou-a entre portas e quis aproveitar-se, mas jura-me ela que 
não foi nada e que o enganou da mais alta maneira do mundo! 
Enfim, que ela sentindo-se prenhe, encabeçou-lhe que o era 
dele. Ele, então, cometeu-me que casasse com ela e eu fiz-me 
muito de rogar. Per maneira que casei com ela e ele cuidando 
que me deve o mundo e o fundo!. 
FRAGOSO: Ora, vos digo como amigo: que certeza tendes 
que não seja o filho seu? 
BAR.: Que não, valha-me Deus, é impossível, ela me fez 
trezentos juramentos! 
FRAG.: Espanto-me de vós, que sois tão traquejado e 
rufião, entenderdes isso tão mal! 
BAR.: Não quereis entender; eu bem sei o que tenho nela. 
(..) 
BAR.: Fragoso, mano, sois mancebo e tudo vos parece 
consciência. Falo-vos ao pé da letra: a necessidade manda 
tentar tudo. Não vos nego que me arrependi de casar, acabado 
de o ter feito, e que errei; mas dai-me vós cá quem acerte nisto! 
(V, 8) 
Neste grupo, figura também a criada Grácia, que serve de 
intermediária aos amores da sua ama, ouvirido os pedidos dos 
pretendentes, levando e trazendo recados, a troco de alguns 
benefícios: 
ALCINO: Dizei-me, destes a minha carta? 
GRÁCIA: Dei e mais não foi mal recebida. 
AL.: Pois, quando hei-de merecer a resposta?. 
GR.: Houve essa resposta que vedes aí. 
AL.: Oh, grandíssimo bem, dívida sem preço! Vedes aqui o 
que nunca poderei pagar. 
GR.: Senhor, eu vou depressa à ribeira; amenhã, vos verei 
devagar, responderei esta noite, porque também queria-vos 
pedir ua merce. 
AL.: Amargada irá logo esta. Que chamais? 
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GR.: Queria, senhor, que me emprestasse cinco cruzados 
por oito dias. 
AL.: Sereis servida, mas não os trago comigo; é-me 
necessário ir à pousada. 
GR.: Eu irei lá pela menhã cedo. E no mais que por oito 
dias. 
AL.: Eu não empresto, não me injurieis. 
GR.: Ora, senhor, não no lança em saco roto. (II, 5) 
Em Os dois Meneemos de Plauto, também a criada da meretriz 
Erócio sabe explorar as fraquezas dos pretendentes da sua ama. É na 
sequência de um serviço de intermediária entre a patroa e um dos 
Meneemos ( o II), que pede a este umas arrecadas: 
CRIADA ( com denguice): 
Anda lá, meu querido Menecmo, oferece-me umas 
arrecadas, manda-me fazer uns brincozitos, dos baratos, para 
eu ficar toda contente em te ver, sempre que vieres a nossa 
casa. 
MENECMO !: Está bem. Dá-me tu o ouro, que eu pago a 
mão-de-obra ... 
CRIADA: Então empresta-me tu o dinheiro, queres? Eu 
depois pago-te. 
MEN: Não! Empresta-mo tu, que eu depois pago-te a 
dobrar ... (III, 3)11 
MATRONA 
A mãe de família, a matrona, Filotecnia, a amiga do trabalho, 
ama os seus filhos; é condescendente com as loucuras do filho, ainda 
que não concorde com as suas escolhas e lho manifeste, mas muito 
rigorosa na educação das filhas, não as elogiando demais para não as 
estragar (I; 2). Em discussão com o marido, que ela sabe ser adúltero, 
diz: 
FILOTECNIA. (. . .) As mulheres da minha calidade, 
imos por outra via. Pois, se minha filha fizesse o que não deve, 
não havia mister melhor algoz pera ela que eu: viva a qfogaria 
e lhe comeria os bofes. Ora eu bem sei o que tenho nelas. (I, 1) 
11 Pláuto, Os dois Meneemos. Introdução, versão do latim e notas de Carlos 
Albe!"«' Louro da Fonseca. INIC, Coimbra, 1983. 
118 
A INFLUÊNCIA DA COMÉDIA CLÁSSICA EM UUSSJ PODE JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS 
Quer, no entanto, casá-las a seu contento, notando-se na sua 
intervenção uma nota de rebeldia perante as convenções e as leis feitas 
pelos homens, em desfavor da condição feminina.: 
FIL.: (...) se quereis escusar esse trabalho, buscai-lhe 
maridos! 
ULIS.: Eu nisso ando e já noutro dia me falaram no filho 
de Fedro, vosso compadre. 
FIL.: Qual? Aquele baboso? Não sou eu disso contente. 
ULIS.: Que estais dizendo? Não sabeis que é muito rico, 
inda que é desmazelado? 
FIL.: Não, que elas são muito más de contentar e eu pior. 
Todo mundo quer casar a seu contentamento, que não é nó que 
se desata levemente. 
ULIS.: Assi é e as mulheres são lobas no escolher. 
FIL.: Essa liberdade lhes não leixam os homens ter, que 
todas as leis querem a seu sabor.(l, 1) 
Ao contrário do que acontece nas comédias de Plauto, não é ela 
a senhora e administradora do dinheiro, apesar de o ter recebido, como 
dote de seu pai, pelo que tem de o regatear com o marido, demasiado 
avarento para as despesas domésticas, nomeadamente relacionadas 
com os filhos, a mulher e as criadas, mas mãos-largas quando se trata 
dos seus prazeres adúlteros e dos criados que tem ao seu serviço 
directo (I, 1 ). As matronae portuguesas não se caracterizam por forjar 
planos para desmascarar as aventuras do marido, ou para se vingarem, 
como acontece, por exemplo, na Cásina de Plauto. Nesta, face aos 
intentos libertinos do marido, auxiliado por outro velho, a matrona 
forja um plano, com a ajuda de outra matrona, casada com o amigo do 
marido, preparando uma armadilha que deitará por terra os planos dos 
dois velhos. Nesta comédia, a duplicação dos tipos é a habitual na 
comédia clássica: há dois velhos, duas matronas, dois escravos, mas 
só um casal de apaixonados, que não aparece em cena, o filho do 
velho adúltero e a criada da casa, Cásina. 
Como as matronas portuguesas, Filotecnia é mais de rezar e 
mandar rezar. É, no entanto, demasiado crédula, pois confia na amiga 
que introduz em sua casa, Constança d'Omelas, aparentemente uma 
senhora muito devota a austera, mas que age como casamenteira, 
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promovendo a troca de correspondência e os encontros secretos entre 
as donzelas Glicéria e Tenolvia e os seus pretendentes. 
Constança d'Omelas é convidada por Filotecnia para o convívio 
feminino a pretexto de rezar pelos pecados e conversão do chefe da 
casa e por outros assuntos. Ulissipo não vê com bons olhos a presença 
desta figura em sua casa, pois teme que revele a sua mulher as suas 
aventuras amorosas, mas falta-lhe a coragem, perante a mulher, para a 
proibir; Filotecnia recomenda-a até a uma amiga e vizinha, Soliza, a 
mulher de Astolfo, o companheiro de deboche de Ulissipo. O certo é 
que, a pretexto de devota e rezadeira, ela se introduz junto das 
meninas casadoiras, descontentes com a vida de "emparedadas" que se 
queixam de levar, e vai agenciar o namoro com dois jovens rapazes 
que as pretendiam mas não ousavam, no entanto, seguir as 
convenções, pedindo-as em casamento a quem de direito, por 
adivinharem a recusa, uma vez que eram pouco abonados em termos 
financeiros e, logo, partidos pouco convenientes a duas meninas com 
dote significativo. 
Filotecnia é uma mulher enganada pelo marido, que mantém 
uma relação adúltera com a criada da casa, que, dizem as "más-
línguas", pela voz da matrona também enganada Soliza, emprenhou; 
eis a esclarecedora troca de informações entre as duas mulheres: 
SOLIZA.: Coitada de mim! E de que mal morro eu, senão 
de me ele não dar trela pera isso? Duro cativeiro é o das 
mulheres! Que há-d'haver no mundo que tenha um homem 
manceba e mancebas e a mulher que de ir 'a igreja não tenha 
liberdade? 
(...) 
FIL.: Eu vos direi, senhora, o que eu disso sei. Hipólito, 
meu filho, me disse que andava o vosso emburilhado com ua tal 
e quejanda, a qual tinha ua mãe, a maior cossaira do mundo. 
(...) Estas velhacas fazem mal casadas quantas mulheres há 
no mundo! Se o meu velho (que velho se pode chamar, pois vai 
aos cincoenta anos) agora começa enverdecer? Que "inda já o 
vosso é mancebo, mas o meu! Que exemplo de pai pera filhos? 
Assi, senhora, me como toda, como traça, por dentro e me faço 
velha de quarenta anos, como se fora de oitenta. 
SOL.: Pois sabeis vós o que me a mim disseram? Que 
levara o meu esta sua boneja à casa da tia da vossa rapariga. E 
me afirmaram que aí foram, o vosso e mais o meu, ambos com 
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grande banquete. E pessoa que o sabe me disse que a tinha o 
vosso prenhe. (III, 3) 
Também Soliza se queixa da sua situação, ao ver o marido 
gastar o seu dote e desprezá-la, sendo, além do mais, tirânico e não lhe 
dando liberdade. 
OS JOVENS 
Os jovens, rapazes e raparigas, merecem, em Ulissipo e nas 
outras comédias de Vasconcelos, uma atenção maior que aquela que 
recebem nas comédias antigas. Registando a duplicação que 
caracteriza as outras personagens, aparecem também aos pares: há 
duas donzelas, Tenolvia e Glicéria, dois pretendentes, Otoniam e 
Régio, e dois confidentes destes, Alcino e Fileno. 
As raparigas assumem um maior protagonismo; a sua presença 
em cena é mais frequente; manifestam opiniões decididas; revoltam-se 
contra a autoridade dos pais, ainda que se solidarizem por vezes com a 
mãe, revoltam-se contra a condição feminina que as mantém presas 
em casa, não se conformam com a repressão a que estão sujeitas, em 
comparação com a liberdade que vêem no irmão. Com ambições 
geralmente relacionadas com o casamento, discutem e agem, pouco 
interessadas em ver resolvido o seu futuro sem a sua contribuição; por 
isso, aceitam um pouco ingenuamente as intermediações de Constança 
d'Omelas, em favor dos "tímidos" pretendentes, e acabam por ceder 
às suas pretensões; acabarão, com efeito, por casar secretamente com 
os galantes. 
Quanto a estes, com o objectivo de casar com donzelas de boa 
família e, principalmente, com bom dote, recorrem ao serviço da 
intermediária, cujo desempenho lhes causa alguma apreensão, de 
maneira que determinam não mais lhe abrir a casa, depois do 
casamento. 
OTONIAM· O remate de tudo é encomendar a Deus, que 
é Santo Velho. Mas, leixando esta matéria, que é pão de cada 
dia, acerca cá do nosso negócio, que vos parece agora? Será 
bom darmos parte a Constança d'Ornelas? 
RÉGIO: Nunca Deus tal mande! Esta, o que faz por nós, 
também o fará por quem for mais seu amigo! Dissimulemos 
com ela por agora, que eu, se me visse em posse da casa, a 
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primeira cousa a que hei-de pôr ombros há-de ser tolher à 
nossa sogra tantas romarias e fazê-la rezar em casa; porque, 
enquanto ela anda por fora, têm as filhas tempo pera meterem 
dentro quem querem, como agora vistes. E, segundariamente, 
descartar Constança d.'Ornelas de suas idas e vindas! (V, 5) 
Estas personagens, donzelas e jovens galantes, revelam um 
tratamento diferente por parte do comediógrafo português, em 
comparação com o que lhes é dado pelos antigos, que muitas vezes 
nem as colocam em cena. Vasconcelos dá-lhes mais protagonismo, 
define bem as suas personalidades, toma-as mais interventivas, 
caracteriza-as com outra preocupação e enquadra-as na sociedade do 
seu tempo, dando às raparigas maiores anseios de liberdade e aos 
rapazes desejos de partir para a Índia e aí fazer fortuna. A este 
processo de actualização submete também algumas outras 
personagens. Mas, a ligação ao ambiente literário contemporâneo e a 
inserção numa sociedade marcada pelas Descobertas e pelas 
transformações sociais daí decorrentes não invalida que se manifeste 
bem presente, nesta comédia, a presença clássica, bem evidente na 
dramaturgia portuguesa desde Sá de Miranda. 
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